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A  civilização contemporânea não 

consegue fazer com que avanços 

tecnológicos e científicos estejam acom-

panhados de posturas humanísticas 

capazes de demolir muros e criar mais 

pontes entre as pessoas. Constatação 

alcançada ao observar tantos cenários de 

guerras e das muitas formas de exclusão 

social. A realidade dramática vivida por 

muitos permite enxergar as dimensões 

demagógicas de cúpulas internacionais, 

sofisticadas, mas com baixo índice de 

assertividade na construção de solu-

ções para efetivar a paz no mundo. Os 

discursos e as propostas ficam repetiti-

vos, estéreis. E o mundo paga alto preço 

pela sua deterioração social. Ocorre uma 

inércia moral que neutraliza reações 

efetivas para resolver graves problemas, 

fragilizando a participação sociopolítica 

dos cidadãos no enfrentamento de crises. 

Verifica-se, por exemplo, falta de união 

até mesmo para enfrentar uma pandemia 

– a sociedade brasileira atualmente sofre 

com a disseminação da dengue.  Mais do 

que uma alienação política e social, há 

carência de sensibilidade humanística 

e espiritual. Essa carência gera incapa-

cidade para diálogos indispensáveis à 

demolição de “muros” – aqueles que 

são erguidos em nome de uma proteção 

ilusória, muitos com “cores de apar-

theids”, inviabilizando o respeito à 

dignidade humana, produzindo a má 

vontade para se adotar novo estilo de 

vida, necessário para enfrentar os muitos 

desafios deste tempo.

Apesar dos progressos, a humanidade 

ainda convive com muitas patologias 

que, para serem enfrentadas, precisam de 

diagnósticos mais lúcidos e de remédios 

assertivos. Dentre as patologias, pode-

-se citar uma litania de “muros” que se 

levantam, inviabilizando “pontes”. Não 

se pode deixar de enfrentar a comum 

anestesia social que faz crescer a indife-

rença – uma barreira entre as pessoas. 

Esse obstáculo gera distanciamentos que 

prejudicam diálogos, caminhos para a 

construção de entendimentos essenciais 

à superação das perdas provocadas 

pela frieza do “mercado”. O canto de 

esperança para a queda dos muros pode 

encontrar força e efetivação na vivência 

da amizade social – luz que permite reco-

nhecer saídas para diferentes situações 

violentas, aparentemente insuperáveis. 

Todos precisam se matricular na acade-

mia da amizade social, admitindo novas 

aprendizagens, particularmente no 

âmbito da sensibilidade humanística e 

espiritual.

Artigo

Demolir murosDeu bom!

A temporada 2024 
de concertos da 
Orquestra Sinfôni-
ca da Universidade 
Federal de Alagoas 
(OSU/Ufal) começa 
no próximo sába-
do, com o projeto 
Música na Igreja, 
coordenado pelo 
maestro Nilton 
Souza. Será na 
cidade de Anadia, 
na Paróquia Nos-
sa Senhora da 
Piedade, às 20h. 
A entrada é gra-
tuita, basta chegar 
à igreja matriz e 
curtir o repertório 
erudito, preparado 
para a sessão de 
cordas da OSU. De 
acordo com Nilton 
Souza, professor 
da Escola Técnica 
de Artes (ETA) e 
coordenador da 
OSU, equipamento 
cultural da Ufal, 
a proposta desse 
projeto é visitar o 
interior alagoano, 
levando música 
erudita para a po-
pulação.

(82) 99333.6028

Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo Metropolitano de Belo Horizonte

Deu ruim!

Uma mulher mor-
reu num acidente 
entre uma motoci-
cleta e um ônibus 
na manhã de on-
tem, na Av. Fer-
nandes Lima, em 
Maceió. O corpo da 
vítima ficou caído 
na Faixa Azul, que 
ficou bloqueada 
no sentido Centro, 
causando conges-
tionamento. 

A secretária 
de Cultura de 
Penedo, Teresa 
Machado, foi alvo 
de comentário e 
ataque machista 
nas redes sociais. 
O fato ocorreu na 
3ª feira passada,  
e o responsável 
pelo comentário 
é ligado ao grupo 
de oposição. Ela 
compartilhou em 
suas redes sociais 
um vídeo que 
repudia a violência 
contra a mulher 
e que não acei-
tará esse tipo de 
conduta. 



D ados da avaliação 
do mercado imobi-
l iário feito pelo 

índice Fipezap, referente 
ao mês de fevereiro deste 
ano, revela que o bairro de 
Pajuçara, na parte baixa 
de Maceió, tem o metro 
quadrado  mais  caro 
do Nordeste. É válido 
frisar – entretanto – que 
a pesquisa apura apenas 
5 dos 9 estados nordesti-
nos.

No caso da Pajuçara, 
a cotação ficou em R$ 
9.938,00, com um valor de 
R$ 1 mil acima do valor 
médio do metro quadrado 
em toda a capital, que é de 
R$ 8,442,00. Isso significa 
– conforme o Fipezap – 
que um apartamento com 
50 m², localizado neste 
bairro, estaria valendo 
aproximadamente R$ 500 
mil. 

Maceió – desde a tragé-
dia do afundamento de 

solo, que atingiu 5 bairros 
da capital alagoana – tem 
sofrido com a especula-
ção imobiliária, que alte-
rou significativamente o 
mercado, como apontam 
alguns especialistas. 

No último mês, por 
exemplo, foi registrada 
uma variação acumulada 
de 1,45%. No período de 
12 meses, essa variação 
fica em 15,23%. 

A lista dos bairros 
mais valorizados de cada 

capital nordestina pesqui-
sada segue com Meireles 
(Fortaleza/CE), com R$ 
9.920,00; Cabo Branco 
(João Pessoa/PB), com R$ 
9.601,00; Barra (Salvador/
BA), com R$ 8.806,00; e 
Santo Amaro (Recife/PE), 
com R$ 8.439,00.

Maceió ainda teve 
alta nos preços em outros 
4 bairros que ficam na 
região l i torânea.  São 
eles, além da Pajuçara, 
o bairro de Ponta Verde, 

com o metro quadrado 
custando R$ 9,300,00; 
Jatiúca com o valor de R$ 
9.245,00 e Jacarecica, com 
R$ 9.038,00. 

Ainda em relação à 
Maceió,  aparecem na 
sequência Mangabei-
ras: R$ 8.233,00/m²; Cruz 
das Almas: R$ 8.158,00/
m²; Poço: R$ 7.310,00/
m²; Farol: R$ 6.246,00/
m²; Gruta de Lourdes: R$ 
5.812,00/m²; e Serraria: R$ 
4.486,00/m².
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

A Avenida João Davino, em Mangabeiras, 

uma das poucas vias da parte baixa da 

capital que não costuma alagar durante 

as chuvas, passou por recapeamento, 

ontem. A ação foi feita por trechos e não 

foi necessário interditar totalmente o 

tráfego. A expectativa dos moradores 

do bairro é que outras ruas com 

problemas crônicos de buracos, como a 

Rua Ferroviário Manoel Gonçalves Filho, 

também recebam recapeamento.
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Em Maceió, Pajuçara tem o 
m² mais caro do Nordeste
Imóveis, Avaliação consta no índice Fipezap de fevereiro, divulgado recentemente A Prefeitura de 

Maceió, através da 
Secretaria Municipal 
de Educação (Semed), 
está investindo em 2024 
mais de R$ 22 milhões 
em projetos de requali-
ficação da rede elétrica 
para climatização de 
escolas e creches da rede 
municipal de ensino. 
Atualmente, 32 proje-
tos aprovados estão em 
execução. O objetivo é 
garantir ambientes mais 
confortáveis e melhores 
condições de trabalho 
e estudo para professo-
res, técnicos, pessoal de 
apoio e estudantes.

A secretária de 
Educação, Jó Pereira, 
explicou que, antes de 
climatizar as unidades, 
é imprescindível reade-
quar a rede elétrica 
de algumas escolas e 
Centros Municipais 
de Educação Infan-
til (CMEIs). Neste 1º 
momento, as obras de 
readequação e climati-
zação acontecem em 32 
unidades.

Escolas

Prefeitura usa 
R$ 22 mi para 
climatização

Orla de Maceió concentram bairros com os imóveis mais caros: Pajuçara, Ponta Verde, Jatiúca e Jacarecica



D  
e acordo com os 

dados do projeto 

Monitor da Violên-

cia, do Portal G1, Alagoas 

se encontra entre as unida-

des federativas do país que 

mais reduziram os núme-

ros de homicídio nos últi-

mos anos. O resultado é 

positivo – ainda conforme 

os dados – tanto em termos 

absolutos, quanto em 

termos percentuais.

Em relação ao ano de 

2023, quando comparado 

ao ano anterior, houve uma 

queda de 1.137 casos para 

1.131 de mortes violentas. 

Estes dados mostram uma 

tendência de queda que 

pode ser confirmada nos 

últimos 11 anos, onde a 

redução efetiva foi de quase 

50% dos casos. Em 2012, 

Alagoas registrou 2.187 

crimes violentos letais, por 

exemplo. Quando compa-

rado ao ano de 2023, se 

observa a redução acen-

tuada ocorrida na última 

década. 

N o  a n o  p a s s a d o , 

Alagoas teve – conforme os 

dados do Núcleo de Esta-

tística e Análise Criminal 

da Secretaria de Segurança 

Pública do Estado – uma 

redução que apresentou o 

segundo melhor número 

de toda a série histórica. 

Em janeiro, os dados 

reforçaram a redução regis-

trada no 1º e 2º semestre de 

2023, com uma queda de 

6% na 2ª metade do ano 

passado. 

Em Arapiraca, foram 

registrados 94 homicídios, 

uma redução de 36,48% 

desde o início de toda a 

série histórica. Além disso, 

os dados apontam uma 

redução de 39% nos casos 

de feminicídio e 99% nos 

assaltos aos ônibus de 

Maceió.

O trabalho da Segurança 

Pública ainda resultou na 

prisão de 964 foragidos da 

Justiça. Não foram somente 

os homicídios que tiveram 

redução. 

Alagoas também dimi-

nuiu o número de roubo 

a pedestres, carros de 

passeio, motos e residên-

cias, mas o destaque foi 

para o número de roubos 

a coletivo. Em 2023 foram 

registrados 14 casos em 

Maceió. Quando compa-

rado com 2022 a redução 

foi de 41,6% e em relação a 

2014 a redução é de 99%.
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Redação

A Campanha de Vaci-

nação contra Influenza em 

Alagoas vai começar no 

dia 25 de março. O anúncio 

foi feito pela Secretaria de 

Estado da Saúde (Sesau), 

durante treinamento dos 

coordenadores munici-

pais de imunização da I 

Macrorregião de Saúde. 

A capacitação aconteceu 

no Auditório do Instituto 

do Meio Ambiente (IMA),  

no Shopping Cidade, em 

Maceió.

A data anunciada segue 

as diretrizes do Ministério 

da Saúde (MS), devido ao 

aumento da circulação dos 

vírus respiratórios no Brasil. 

A Campanha tem o objetivo 

de reduzir as complicações, 

internações e mortes. A ação 

vai ocorrer até o dia 31 de 

maio e tem o dia 13 de abril 

como o Dia D de mobiliza-

ção. O imunizante pode ser 

administrado na mesma 

ocasião de outros imunizan-

tes do Calendário Nacional 

de Vacinação.

A técnica do Programa 

Nacional de Imuniza-

ções (PNI), enfermeira Isis 

Castro, afirma que, a partir 

da sexta-feira (15), os muni-

cípios já podem realizar a 

retirada dos imunizantes. 

“Após a retirada dos imuni-

zantes e distribuição deles 

nas Unidades Básicas de 

Saúde (UBS), os municípios 

já podem iniciar, de forma 

antecipada, a aplicação da 

vacina contra Influenza. Para 

retirada, as cidades devem 

solicitar, via e-mail, ao PNI/

AL, os insumos e o quanti-

tativo e agendar a retirada”, 

explicou.

Saúde

Campanha de Vacinação contra a Influenza 
começa no dia 25 de março em Alagoas

Segurança Pública tem rendido bons resultados em Alagoas

AL está entre os estados que 
mais reduziram os homicídios
Monitor da Violência, Resultado é positivo tanto em números absolutos quanto em termos percentuais



O   
Ministério da Saúde 

anunciou ontem um 

incremento de mais 

de R$ 30 milhões por ano 

para ampliar o Programa 

Nacional da Triagem 

Neonatal (PNTN), conhe-

cido popularmente como 

teste do pezinho. O obje-

tivo, segundo a pasta, é 

garantir acesso ao diag-

nóstico precoce e, conse-

quentemente, à assistência 

adequada e de qualidade.

A pasta destacou que, 

a partir do resultado do 

teste do pezinho, é possível 

evitar mortes e deficiên-

cias, além de proporcionar 

melhor qualidade de vida 

a pacientes que são acome-

tidos por condições como 

fenilcetonúria, hipotireoi-

dismo congênito, doença 

falciforme, fibrose cística, 

hiperplasia adrenal congê-

nita, deficiência de bioti-

nidase e toxoplasmose 

congênita.

Apesar de não exis-

tir um número exato de 

doenças que se classificam 

como raras, a estimativa 

de autoridades sanitárias 

é que sejam mais de 5 mil 

tipos, associados a fato-

res genéticos, ambientais, 

infecciosos e imunológicos. 

Atualmente, estão dispo-

níveis na rede pública 31 

serviços de referência e 

mais de 60 protocolos clíni-

cos para condições especí-

ficas.

A expectativa do minis-

tério é que, por meio do 

investimento anunciado, 

a rede passe a contar com 

mais 29 serviços de referên-

cia em triagem neonatal, 

com distribuição em todos 

os estados e no Distrito 

Federal por meio de unida-

des de saúde pública, filan-

trópicas, universitárias e 

privadas. O cronograma 

prevê também a habilita-

ção de 28 laboratórios para 

triagem neonatal.

“Com o acréscimo 

imediato de R$ 30 milhões, 

o programa também inves-

tirá na logística – por meio 

dos Correios –, na atualiza-

ção dos valores de proce-

dimentos relacionados ao 

teste do pezinho, inserção 

e capacitação do uso da 

tecnologia de espectrome-

tria de massas e a formação 

das câmaras técnicas asses-

soras em doenças raras e de 

triagem neonatal”, infor-

mou o ministério.

Ainda de acordo com 

a pasta, com a ampliação 

das ações, o teste do pezi-

nho passa a ser incluído no 

escopo dos serviços de refe-

rência em triagem neonatal, 

o que torna necessária uma 

equipe mínima, composta 

por um pediatra, um enfer-

meiro, um nutricionista, 

um psicólogo e um assis-

tente social.

“Também fazem parte 

dos critérios de incentivo o 

monitoramento dos indica-

dores do teste do pezinho, 

o matriciamento da rede 

de coleta [quando duas ou 

mais equipes trabalham 

de forma compartilhada], 

a capacitação dos profis-

sionais de saúde quanto 

às doenças raras, a atenção 

ao paciente diagnosticado 

e aos casos complexos, 

além da operacionalização 

da triagem”, informou o 

ministério.

Ministros dos países 

da União Europeia (UE) 

concordaram ontem em 

regulamentar as circuns-

tâncias em que os trabalha-

dores de aplicativos como 

Uber e Deliveroo (homó-

logo do iFood na Europa) 

devem ser classificados 

como empregados.

Segundo o projeto da 

Diretiva de Trabalho em 

Plataformas, os trabalhado-

res de aplicativos devem ser 

considerados como empre-

gados em determinados 

casos, como quando a plata-

forma supervisionar eletro-

nicamente seu desempenho 

e controlar fatores como o 

valor do salário e o horário 

de expediente.

“Melhores condições 

de trabalho para aqueles 

que entregam sua refeição 

em casa!”, publicou a conta 

da Presidência rotativa do 

Conselho Europeu, atual-

mente sob comando belga, 

no X. As autoridades da 

Bélgica mediaram as nego-

ciações para aprovar a legis-

lação em Bruxelas.

Um comunicado do 

Conselho Europeu infor-

mou que a nova diretiva 

estabelece padrões míni-

mos de proteção para mais 

de 28 milhões de pessoas em 

toda a UE que trabalham na 

chamada gig economy, que 

abarca os aplicativos de 

transporte e de entregas.

“Esta é a primeira legis-

lação da UE que regula-

menta o gerenciamento 

algorítmico no local de 

trabalho e estabelece 

padrões mínimos da UE 

para melhorar as condições 

de trabalho de milhões de 

trabalhadores de platafor-

mas em toda a UE”, disse o 

ministro do Trabalho belga, 

Pierre-Yves Dermagne. 

“O acordo confirmado 

hoje se baseia nos esforços 

das presidências anteriores 

do Conselho e reafirma a 

dimensão social da União 

Europeia”, completa.

Os algoritmos usados 

para escolher qual traba-

lhador fará cada serviço 

deverão ser mais transpa-

rentes para permitir que 

esses sistemas automati-

zados sejam monitorados. 

Além disso, os trabalhado-

res também deverão ter o 

direito de contestar decisões 

automatizadas.

Um rascunho do texto 

havia sido descartado em 

8 de fevereiro após ser 

bloqueado por França, 

Alemanha, Estônia e Grécia. 

Richard Connor
DW
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Paula Laboissière
Agência Brasil

Teste do Pezinho ajuda a detectar e tratar dezenas de doenças

Saúde anuncia R$ 30 mi para 
ampliação do teste do pezinho
Programa Nacional, Rede contará com mais 29 serviços de referência em triagem neonatal

Economia

União Europeia quer regulamentação de 
direitos de trabalhadores por aplicativo

Edilson Rodrigues/ Agência Senado



Os números do último 
boletim epidemiológico 
da Secretaria Municipal de 
Saúde em relação aos casos 
de dengue em Maceió 
mostram um sinal de alerta 
para o município. Os casos 
de dengue tiveram um 
aumento de 18,86% neste 
ano, quando comparado 
ao mesmo período do ano 
passado. 

De acordo com os 
registros feitos pela pasta 
municipal, há ainda 301 
casos que se encontram 
em investigação. Até o 

presente momento não 
houve confirmação de 
óbitos por conta da dengue. 
A situação de Alagoas, 
como destacou a Secretaria 
de Estado da Saúde, ainda 
é melhor do que a de outros 
estados que já decretaram 
situação de emergência.

Porém, o aumento 
também foi registrado – 
como mostrou o Correio 
Alagoano em sua edição 
anterior – em todo o Estado. 

Em relação à Chikun-
gunya, a Secretaria Munici-
pal de Saúde informou que 

há 33 casos investigados 
e que 30 já foram confir-
mados neste ano, mas não 
houve mortes. Neste ano, 
não houve registro de 
pacientes acometidos pela 
Zika, mas há dois casos sob 
suspeita. 

Entretanto, os números 
da Chikungunya ainda são 
menores do que os do ano 
passado, quando foram 
confirmados 124 casos. 

Dengue
A maior incidência de 

dengue na capital alagoana 

está nos bairros da Chã da 
Chaqueira, com 67 casos 
por 100 mil habitantes, na 
Pitanguinha, com 67,08 

casos por 100 mil habitan-
tes e no Jardim Petrópolis, 
com 62,35 casos por 100 mil 
habitantes.

O   Correio Alagoano, em 
edição anterior, reve-
lou que o governo de 

Alagoas pretende – por meio 
de uma cooperação técnica 
com uma empresa japonesa 
– se utilizar da Inteligência 
Artificial (IA) como forma 
de combater crimes no 
Estado. A promessa é de que 
a tecnologia ajude a antever 
alguns crimes no território 
alagoano.

A parceria anunciada se 
confirmou ontem com a assi-
natura do termo de coopera-
ção técnica com a Singular 
Pertubations Serviços de 
Tecnologia Ltda. De acordo 
com o Executivo estadual, 
a parceria é pioneira no 
Nordeste e vai reforçar o 

trabalho das forças de segu-
rança diante dos índices 
criminais, utilizando-se de 
algoritmos preditivos e, 
consequentemente, permi-
tindo que o empenho de 
ações do efetivo policial seja 
mais assertivo.

O conceito trazido por 
esta empresa já foi testado 
em Pernambuco e Ceará, 
que ainda se encontram em 
tratativas para a utilização 
formal do sistema contra 
o crime. Segundo o chefe 
de gabinete da Secretaria 
de Segurança Pública de 
Alagoas, coronel Alexandre 
Saraiva, esta será uma exce-
lente oportunidade para 
contribuir também para a 
ampliação do serviço e assim 
beneficiar mais brasileiros. 

“É uma tecnologia que 
já está sendo proporcio-

nada para várias partes do 
país e vamos tentar desen-
volver junto à empresa o 
aprimoramento dessa utili-
zação. Pode ser que nossas 
equipes detectem algo que 
faça melhorar o sistema e, 
claro, que vamos absorver 
o máximo para colocarmos 
em prática aquilo que mais 
queremos, que é a garan-

tia da tranquilidade das 
pessoas”, afirmou Saraiva. 

O representante da 
empresa japonesa, Keisuke 
Nishitani, explicou como 
funcionará o uso da IA: “A 
primeira se chama Hotspot 
Policing, que é um poli-
ciamento sobre a mancha 
quente, com o mapeamento 
das regiões onde poderá 

acontecer crimes baseado 
no algoritmo de predição. 
A outra chama-se Camera 
Grading, essa é a pontua-
ção nas telas de monitora-
mento do Centro Integrado, 
que através da tecnologia 
vai colocar nos monitores 
a ordem de prioridade e a 
projeção da cena de crime. 
Alagoas vai utilizar isso aí 
e nós gostaríamos de rece-
ber o feedback, avaliação 
sobre o uso dessas soluções, 
para nós podemos apri-
morar cada vez mais esse 
programa”, ressaltou.

De acordo com o chefe 
de Articulação de Políti-
cas de Prevenção da SSP, 
tenente-coronel Iran Rêgo, 
a parceria tem tudo para 
dar certo, já que esta não é 
a 1ª vez que Alagoas utiliza 
ideias criadas por japoneses. 
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Segurança, Parceria com empresa japonesa foi firmada ontem por meio de “cooperação técnica”

Governo de AL espera que uso 
de IA ajude a antever crimes

Parceria com uso de tecnologia foi firmada oficialmente ontem

Combate ao Aedes aegypti precisa ser prioridade em Maceió

Saúde

Maceió em alerta: casos de dengue 
aumentam 18,86% na capital em 2024



O coordenador da 

Defesa Civil de Maceió, 

Abelardo Pedro Nobre 

Júnior, trouxe ontem uma 

informação que chamou 

atenção dos senadores 

que compõem a Comissão 

Parlamentar de Inquérito da 

Braskem (CPI da Braskem), 

durante seu depoimento.

De acordo com Nobre 

Júnior, o monitoramento 

das minas da petroquímica 

responsável pelo afunda-

mento de solo em 5 bairros 

de Maceió, devido à extração 

da sal-gema, só se iniciou em 

2019, quando a mineradora 

foi obrigada a interromper 

as atividades que realizava 

na região.

Os primeiros tremo-

res de terra registrados em 

Maceió ocorreram no ano de 

2018. De acordo com o coor-

denador da Defesa Civil de 

Maceió, os equipamentos 

para monitorar a área só 

foram instalados no ano 

seguinte. 

Por conta da informa-

ção, o presidente da CPI, 

senador Omar Aziz (PSD), 

indagou quais órgãos teriam 

deixado de realizar a devida 

fiscalização das atividades 

da Braskem antes de 2019, 

lembrando que a empresa 

começou a atuar na região 

ainda no final da década de 

1970. 

“A responsabilidade, 

conforme a legislação 

pertinente ao assunto, é do 

governo federal por parte da 

Agência Nacional de Mine-

ração e a instituição de meio 

ambiente do estado. São as 

duas esferas que têm a prer-

rogativa legal de fiscaliza-

ção”, colocou Nobre Júnior.

Ao ser questionado se o 

dano ambiental em Maceió 

poderia ter sido evitado, 

o coordenador disse que 

há indícios de que normas 

técnicas não foram acom-

panhadas ao longo da 

exploração do mineral pela 

Braskem. Sobre o atual 

monitoramento feito pela 

Defesa Civil, o secretário 

detalhou que a rede de siste-

mas é “extremamente sofis-

ticada” e inclui: imagens de 

satélites; sensores na super-

fície; drones; sismógrafos, 

para identificar tremores no 

solo; e piezômetros, equi-

pamento para a medição 

de temperatura e pressão 

dentro de cavidades.

O
s senadores que 

formam a Comis-

são Parlamentar de 

Inquérito da Braskem (CPI 

da Braskem) aprovaram 

ontem um requerimento 

de quebra de sigilo bancá-

rio do atual diretor-geral da 

Agência Nacional de Mine-

ração (ANM), referente aos 

anos de 2022 a 2024. Mauro 

Henrique Sousa foi ouvido 

nesta semana pelo cole-

giado.

O senador Rogério 

Carvalho (PT) – relator 

da CPI – argumentou que 

o diretor-geral da ANM 

estaria agindo de forma a 

tentar tumultuar o traba-

lho da Comissão e que 

teria repassado informa-

ções incompletas ou esta-

ria “dificultando acesso a 

estas”. Além do pedido de 

quebra de sigilo, o colegiado 

também aprovou requeri-

mento de acareação, novas 

convocações, convites e 

pedidos de informação. 

Quem também foi alvo 

de um pedido de quebra de 

sigilo – dos anos de 2010 a 

2024 – foi o superintendente 

de fiscalização da ANM, 

José Antônio Alves, que é 

ex-diretor de fiscalização 

do já extinto Departamento 

Nacional de Pesquisa Mine-

ral (DNPM), autarquia que 

antes tinha as funções que 

hoje são atribuídas à ANM. 

Além dele, o ex-diretor-ge-

ral da ANM, Victor Hugo 

Bicca também foi alvo de 

quebra de sigilo, entre os 

anos de 2011 e 2024. 

Para Carvalho, na gestão 

anterior também podem ter 

ocorrido “omissões ou reti-

rada (potencialmente crimi-

nosa) de documentos” do 

processo do órgão no caso 

que envolve Braskem. 

Por conta das informa-

ções obtidas pela CPI até 

agora, foi aprovada uma 

acareação entre o ex-dire-

tor do Serviço Geológico 

do Brasil, Thales Sampaio, 

e o presidente da Braskem, 

Roberto Bischoff. Mas este 

“confronto” só deve ocor-

rer depois que a CPI ouvir 

Bischoff. 

O requerimento de 

convocação do presidente 

da Braskem já foi aprovado, 

mas ainda não há data para 

ocorrer o seu depoimento. 

Em depoimento no dia 6 

de março, Thales Sampaio, 

que foi servidor da antiga 

Companhia de Pesquisa de 

Recursos Minerais — agora 

chamada de Serviço Geoló-

gico do Brasil — responsa-

bilizou a Braskem por não 

realizar os monitoramentos 

necessários nas minas de 

extração de sal-gema para 

garantir a segurança do solo 

de Maceió.

Os requerimentos apro-

vados trarão à CPI a procu-

radora da República em 

Alagoas, Roberta Bonfim; o 

defensor público da União 

em Alagoas, Diego Bruno 

Alves; o coordenador esta-

dual da Defesa Civil de 

Alagoas, tenente-coronel 

Moisés Pereira e Melo, 

dentre outros nomes envol-

vidos no caso. 

A CPI também apro-

vou pedidos de informação 

para a Braskem e diversos 

órgãos, como ANM; Insti-

tuto do Meio Ambiente 

(IMA); Serviço Geológico do 

Brasil, Ministério de Minas e 

Energia; Conselho Regional 

de Engenharia e Agrono-

mia de Alagoas; Conselho 

Federal de Engenharia e 

Agronomia; Procuradoria 

da República em Alagoas; e 

o Banco Nacional de Desen-

volvimento Econômico e 

Social (BNDES). 

Redação

Redação

CPI da Braskem avança com Omar Aziz e Rogério Carvalho à frente

CPI aprova quebra de sigilo 
bancário de diretor da ANM
Caso Braskem, Mauro Henrique foi ouvido e relator avaliou que ele quis “tumultuar os trabalhos”
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Afundamento de solo

Defesa Civil: minas de petroquímica só 
começaram a ser monitoradas em 2019



O ASA não tinha chan-
ces de classificação para 
as semifinais da Copa 
Alagoas, mas compli-
cou a vida do CSE na 6ª 
rodada. Ontem à tarde, 
usou um time misto em 
Arapiraca e venceu o clás-
sico por 3 a 0, gols de João 
Cabral, Keliton e Caxito. 
À noite,  o Penedense 
venceu o Aliança por 2 a 0 
em Coruripe e esse resul-

tado eliminou o CSE.
Mais cedo, o Coruripe 

bateu o CEO por 3 a 0, em 
Olho d´Água das Flores, 
e ultrapassou o Tricolor 
no Grupo A, agora com 
13 pontos.

No outro grupo, o 
CSA venceu o Cruzeiro-
-AL por 2 a 0 e assumiu a 
1ª posição, com 12 pontos. 
O Murici, com 11, ainda 
pode terminar a 1ª fase 
na liderança, mas só joga 
contra o CRB no dia 20 de 
março, às 19h, em Murici.

Classificados
CSA e Murici já estão 

classificados na Copa 
Alagoas e se enfrentam, 
inclusive, nas semifinais. 
No outro lado do chave-
amento, o Coruipe pega o 
Penedense.

Reencontro
C u r i o s a m e n t e ,  o 

ASA volta a jogar com 
o CSE em Arapiraca no 
próximo domingo. Esse 
jogo vale, inclusive, uma 

vaga na final do Alago-
ano e começa às 17h, no 

Estádio Coaracy da Mata 
Fonseca.

O  CSA ainda vive um 
momento de incer-
teza no cenário polí-

tico e aguarda a decisão do 
afastamento - ou não - de 
Rafael Tenório no cargo 
de presidente-executivo. 
Em meio a isso, o clube 
projeta a estreia na Série C, 
marcada para o dia 21 de 
abril, contra o Ypiranga-RS, 
fora de casa. E o 1º passo é 
contratar a nova comissão 
técnica. 

Presidente do Conselho 
Deliberativo, Christiano 
Beltrão informou ontem 
que o clube já traçou o perfil 
para contratação do novo 
técnico.

“Esperamos logo em 
breve anunciar o nome do 
novo técnico. O clube está 
trabalhando para acertar 

com um profissional com 
perfil que busque vitórias, 
que venha com o intuito 
de subir o time. O CSA tem 
que subir esse ano de todo 
jeito, então esperamos um 
técnico que venha com o 
projeto de acesso”, adian-
tou.

Sem técnico oficial 
desde o dia 3 de março, 
quando Marcelo Cabo foi 
demitido após a elimina-
ção precoce do Alagoano, a 
equipe vem sendo coman-
dada pelo treinador fixo da 
categoria de base, Bebeto 
Moraes.

Com o interino, o time 
azulino venceu o clás-
sico contra o CRB, pela 
Copa Alagoas, e entrou 
em campo ontem contra 
o Cruzeiro-AL, vencendo 
por 2X0.

Sem executivo e diretor 
de futebol, o departamento 

vem sendo conduzido pelo 
coordenador Marquinhos 
Mossoró, que trabalha 
sob orientação de Rodrigo 
Pastana.

Além da  chegada 
de uma nova comissão 
técnica, a tendência é que 
o elenco seja reformulado 
para disputa do Brasileiro. 

O atacante Rômulo foi o 
primeiro jogador desli-
gado desde a eliminação no 
estadual e já acertou com a 
Chapecoense.

Azulão, Clube vive incerteza sobre afastamento de Rafael Tenório do cargo de presidente-executivo

Direção do CSA traça perfil e 
sai em busca um novo técnico

GE

Permanência de Rafael Tenório como presidente-executivo do Azulão ainda é incógnita

ASA usou um time misto para a partida de ontem contra o CSE

Morgana Oliveira/Ascom CSA

Nasário Júnior/Ascom ASA
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ASA vence o CSE na Copa Alagoas, e 
Coruripe e Penedense se classificam

Futebol

GE



Europa tem alta  

de brasileiros 

com cidadania

P
ressão social, cobranças estéticas, distúrbio alimentar, bullying, 

ausência paterna e fragilidade emocional. Estes são alguns dos temas 

apresentados pela pedagoga Vanessa Nascimento no livro Todas as 

vidas de Tati. Nele, os leitores acompanham um período de quatro meses 

na vida da adolescente de 14 anos, que recebe mais cobranças da mãe por 

engajamento nas redes sociais do que por boas notas na escola.

Exigida por uma perfeição irreal, a garota tem a saúde mental comple-

tamente negligenciada por Stephanie, que ignora os sentimentos e 

desejos da filha em benefício da carreira como influenciadora. Após 

uma crise de pânico em rede nacional e a expulsão da escola por vanda-

lismo, a situação se torna ainda mais delicada quando Tati vai parar 

no hospital e todos descobrem que ela havia desenvolvido bulimia, 

um sério transtorno alimentar. A vida da menina, então, vira de ponta 

cabeça.

A contragosto, ela vai passar as férias escolares com a família materna - que 

acabara de conhecer - em Caruaru, no sertão pernambucano. Longe da mãe, 

das telas e exigências das redes sociais, a garota descobre que a felicidade está 

nas coisas simples, mas que são apreciadas com alegria, como observar um 

enorme pé de caju, brincar de esconde-esconde ou ler um livro. Tati deixa os 

quase 700 mil seguidores para trás, mas se torna mais confiante e determi-

nada para fazer as próprias escolhas, livre para ser quem quer ser.

Nesta obra, dedicada principalmente ao público infantojuvenil, Vanessa 

Nascimento reúne as vivências da sala de aula para auxiliar adolescentes, 

mas também mães e pais que buscam um suporte para se relacionar com os 

filhos de forma harmoniosa. “O intuito desse livro é mostrar que a verda-

deira felicidade está nas pequenas coisas e nenhuma delas passa por ter 

um corpo sarado, as sobrancelhas bem definidas, ou tantos procedimentos 

estéticos que aprendemos, desde tão cedo, a valorizar”, afirma a autora.

FICHA TÉCNICA

Título: Todas as vidas de Tati

Autora: Vanessa Nascimento

Editora: Polifonia

ISBN: 978-6587420257

Páginas: 268

Preço: R$ 65,00 (físico) e R$ 19,90 (e-book)

Onde comprar: Amazon

Pedagoga aborda 

distúrbio alimentar em 

livro infantojuvenil
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Brasileiro sim. Europeu 

também. A Europa 

nunca concedeu tantas 

cidadanias para nas-

cidos no Brasil quanto 

agora, e o número vem 

crescendo ano a ano.

Em 2022, quase 26 mil 

brasileiros viraram 

cidadãos europeus — 

um aumento de 26% na 

comparação ano a ano. 

Entre todos os países, 

o Brasil ficou em 7º 

no ranking com mais 

cidadanias.

A Europa bateu 

recorde no número de 

identidades concedidas 

a estrangeiros. Foram 

quase 1 milhão de 

cidadanias entre os 27 

países da União Euro-

peia. A Itália puxou a 

fila, com mais de 210 

mil documentos auto-

rizados. Na sequência 

aparecem Espanha, 

Alemanha e França.

Diferente de outras 

nacionalidades que 

buscam asilo e refúgio 

depois de guerras e 

crises humanitárias, os 

brasileiros vão atrás da 

dupla cidadania por 

questões familiares.

Justamente por causa 

da quantidade de des-

cendentes de italianos 

e portugueses — cerca 

de 40 milhões —, os 

2 países foram os que 

mais receberam pedi-

dos vindos do Brasil.

Em Portugal, os 

brasileiros lideraram a 

lista com mais de 6 mil 

concessões. Já na Itália, 

o governo concedeu 11 

mil cidadanias a brasi-

leiros — mais do que o 

dobro do ano anterior.

2ª edição do ‘Cerimonialistas 

em Ação’ reúne profissionais 

de eventos no RJ

No dia 20 de março, das 14h às 22h, 

acontece a 2ª edição do Cerimonialis-

tas em Ação, no Espaço Barra, na Barra 

da Tijuca (RJ). O evento é voltado para 

profissionais de casamento e cerimo-

nialistas que desejam se destacar no 

mercado competitivo de casamentos 

e festas. Na ocasião o público contará 

com a participação de profissionais 

consolidados no mercado, que minis-

trarão palestras, sendo brindados ao fi-

nal do evento com um animado show 

do cantor Buchecha e muito mais. Os 

ingressos podem ser adquiridos pela 

plataforma Sympla. Segundo Paulo 

Octávio Almeida, diretor-executivo da 

Ubrafe, em entrevista ao portal Merca-

do e Eventos, em 2023, o setor de feiras 

e eventos já conquistou uma recupe-

ração plena. Ele aponta que para 2024, 

a expectativa é de 15% de crescimento 

mundial. “Em três anos sofremos com 

os efeitos da pandemia e agora vemos 

uma esperança”, disse o diretor-execu-

tivo. De olho neste mercado potencial, 

os idealizadores do evento, Marcelo 

Rodrigues e Sabrina Rodrigues, sócios 

da marca Lu Rodrigues, uma das 

maiores lojas de aluguel de trajes do 

Rio de Janeiro com mais de 13 anos de 

experiência no mercado, estão otimis-

tas com o setor, e trazem novidades 

para a 2ª edição, que trará 7h de aulas  

exclusivas, através de workshops que 

prometem trazer uma oportunidade 

única de aprendizado e crescimento 

profissional. Como palestrantes, o 

público contará com a presença de 

Cami Cerimonialista, especialista 

em assessoria de casamentos; Joyce 

Barbosa, renomada maquiadora e au-

toridade em maquiagem para noivas; 

Manoela Cesar, mentora profissional 

de eventos; Bruna Amorim, fundadora 

da Paparico, marca de convites e pape-

laria; Blenda Mendonça, fundadora da 

Bomneria, especializada em confei-

taria; Oliver Dara, gestor de espaços 

para eventos e Sócio da EstratégiaX. 

Alessandra Oliveira, empresária 

franqueada da Febracis RJ, além de 

Marcelo Rodrigues e Sabrina Rodri-

gues, CEO’s da Lu Rodrigues.
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Assessoria

O
s leitores de livros 

impressos e digitais 

e os ouvintes dos 

audiolivros gastarão quase 

174 bilhões de dólares (R$ 

862 bilhões) até 2030. Com 

cerca de 4 milhões de títulos 

lançados a cada ano, eles têm 

uma liberdade de escolha 

privilegiada.

Mas, quais os impactos 

de toda essa leitura sobre o 

meio ambiente e o clima? 

Devemos fazer a transição 

do livro impresso para o 

digital pelo bem das flores-

tas e para evitar o aqueci-

mento global?

Os 2 formatos possuem 

vantagens e desvantagens.

Livro impresso

Desde que Johannes 

Gutenberg inventou a 

imprensa na Alemanha, há 

quase 600 anos, a produção 

de livros explodiu global-

mente. Em torno de 130 

milhões de exemplares 

foram publicados entre a 

invenção da imprensa, em 

1440, e 2010, segundo um 

estudo encomendado pela 

Google.

A produção dos livros  

ceifou inúmeras árvores de 

florestas que dão suporte à 

vida selvagem, produzem 

oxigênio e ajudam a arma-

Livro digital ou impresso: o 
que é melhor para o planeta?
Dilema, Ebooks poupam florestas, mas criam lixo tóxico e demandam alto uso de energia

Assessoria

zenar o carbono que, quando 

liberado, induz as mudanças 

climáticas.

Courtney Ward-Hun-

ting, gerente de susten-

tabilidade da Penguin, 

reconhece que mais de 70% 

do impacto climático gerado 

pela Penguin vem das gráfi-

cas e usinas de celulose. Em 

média, os livros de bolso ou 

brochuras comuns possuem 

impacto climático três vezes 

maior ou equivalem a cerca 

de um quilo de CO2. Isso é o 

mesmo que a recarga de 122 

smartphones, ou 2 cafés com 

leite.

Ao mesmo tempo em 

que as inovações de fabri-

cação diminuíram as pega-

das de carbono dos livros 

impressos, o impacto no 

clima é significativo se levar-

mos em conta os aproxi-

madamente 2,2 bilhões de 

livros físicos que são vendi-

dos anualmente em todo o 

mundo, afirmam os analistas 

de dados da WordsRated.

Mesmo se presumir-

mos que cada livro gera 

0,33 quilos de CO2, como 

na Penguin Random House, 

isso corresponderia a 762.000 

toneladas de CO2 – o que 

equivale ao fornecimento 

anual de energia a 141.261 

residências, ou às emissões 

de 161.500  automóveis.

Livro digital

O benefício ambiental 

imediato dos equipamentos 

de leitura de livros eletrôni-

cos é a capacidade de arma-

zenamento de milhares de 

livros, sem a utilização de 

papel.

Isso não apenas poupa as 

florestas – somente nos Esta-

dos Unidos são derrubadas 

anualmente 32 milhões de 

árvores para a impressão de 

livros – como também evita 

enormes gastos de ener-

gia no processamento da 

madeira para a fabricação de 

papel. A chamada polpação 

da madeira representou 6% 

do consumo total da energia 

industrial global em 2017, 

segundo a Agência Interna-

cional de Energia (AIE).

Outra vantagem é o fato 

de os livros digitais não preci-

sarem ser enviados através 

de encomendas, uma vez 

que podem ser diretamente 

baixados nos equipamentos 

de leitura.

O principal leitor de 

livros digitais no mercado é 

o Kindle da Amazon. Mais 

de 487 milhões de ebooks 

são vendidos anualmente 

através desse equipamento, 

segundo a WordsRated. 

A Amazon calcula que 

em torno de 5 milhões de 

pessoas em todo o mundo 

leem através do Kindle ou de 

aplicativos todos os meses.

Os equipamentos eletrô-

nicos de leituras também 

possuem seu lado ruim. Sua 

produção é um processo 

de alto consumo de água 

e energia. A bateria pode 

exigir a extração de metais e 

minerais raros, como cobre, 

lítio e cobalto. Os aparelhos 

também são compostos por 

plástico, que é um mate-

rial produzido a partir de 

combustíveis fósseis. 

Assim como ocorre com 

os livros impressos, a fase 

de produção dos ebooks é a 

que mais gera impactos no 

clima. Além disso, os leitores 

utilizam a eletricidade para 

recarregar os aparelhos, vez 

após vez, durante a vida útil 

dos mesmos. O armazena-

mento do arquivo dos dados 

dos livros digitais depende 

de centros de infraestrutura.



Movimento extra no Porto de Jaraguá, ontem, com a sofisticada presença do MSC Grandiosa, com ban-
deira Maltesa, considerado “o maior da temporada”. Ele, que também esteve aqui em dezembro, vem 
de Salvador e volta para Santos, com + de 6 mil passageiros, que foram recepcionados pela Secretaria 
de Turismo de Maceió com o Grupo São Marcos de Coco de Roda. Viva o Turismo, que movimenta a 
economia, gerando trabalho e renda, mas é fundamental, e urgente, que tenhamos 1 terminal específico 
para navios de cruzeiros, com conforto e segurança

Alberto Rostand & Ana Lanverly em constante lua de mel, e esta, no Japão, com o Monte Fuji, o 
Torii de Miyajima (na homônima ilha da Baía de Hiroshima) e o budista Templo Dourado de Kyoto, ou 
Kinkaku-ji (revestido em ouro) no encantador roteiro. Voltam por estes dias para a aula “O pitoresco 
de Aurélio Buarque de Holanda”, com o Imortal Ricardo Nogueira, às 9 da manhã do próximo dia 20, 
na Casa Jorge de Lima. (bem-vindos)

Santa Páscoa
Eita que o tempo voa, e já estamos quase no fim do 3º 

mês do ano, celebrando a Páscoa, importantíssima para 

o Cristianismo, representando a ressurreição de Jesus 

Cristo,  comemorada anualmente no 1º domingo após 

a 1ª lua cheia que ocorre no início da primavera (no 

Hemisfério Norte) e do outono (no Hemisfério Sul). 

Assim, no Maceió Shopping, abertura da “Páscoa dos 

Sonhos”, a partir das 4 da tarde deste domingo, 17, até 

o próximo 31, dia oficial da festa cristã no Brasil. Com 

atrações artísticas e muito chocolate, claro!!!
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Querida amiga e prima 
Cláudia Pessoa com-
partilhando convite 
para a Missa pelo 30º 
Dia do falecimento de 
Sílvia Lavenère, às 7 da 
noite de hoje, na Igreja da 
Imaculada Conceição, na 
Pajuçara. Que a família e 
amigos mantenham a Fé, 
para que ela siga em Paz, 
no Caminho da Luz

Meu querido Ale-

xandre Holanda 
de volta, depois de 
1 semana em São 
Paulo, 2 na Índia e 
1 no Rio de Janeiro, 
onde encontrou, 
inclusive, a ala-
goana Whaytna 

Cavalcante, atual 
secretária adjunta 
de Cultura de Cabo 
Frio, e Moysés 

Marques, cantor 
e compositor já in-
dicado ao Grammy 
Latino com o ál-
bum “Desengaiola”



Uma metodologia 
desenvolvida por brasileiros 
com suporte da inteligên-
cia artificial (IA) permitiu o 
alcance de um nível de preci-
são de até 98% quando apli-
cada em análises de imagens 
de mastite, uma das doenças 
mais comuns nos rebanhos 
leiteiros. A enfermidade 
causa a inflamação das glân-
dulas mamárias das vacas, 
prejudicando a qualidade e 
a quantidade de leite produ-
zido.

A iniciativa inova-
dora, disponibilizada nas 
fazendas por meio de um 
minilaboratório da solução 
OnFarm, ganhou destaque 
internacional com a publica-
ção de um artigo na Nature, 
revista científica britânica 

que é referência no mundo. 
O artigo pode ser acessado 
AQUI.

A solução permite diag-
nosticar em até 24 horas o 
agente causador da mastite, 
que, pelo método de análise 
tradicional de coleta de 
amostra e envio para labo-
ratório, pode levar de 10 a 15 
dias.

“A inteligência artifi-
cial da Rúmina, chamada 
Rúmi, que é a base da solu-
ção OnFarm, foi treinada 
e validada por um time de 
especialistas utilizando um 
banco de dados com mais 
de mil imagens com o obje-
tivo de auxiliar, padronizar e 
acelerar o processo de leitura 
de resultados, além de redu-
zir os erros de interpretação 

por pessoas iniciantes no 
diagnóstico”, destaca um 
dos pesquisadores respon-
sáveis pelo projeto, o PhD em 
Ciência dos Laticínios pela 
USP e gerente de Produto e 
Inovação da Rúmina, Cris-
tian Martins.

Em números, a inter-
venção rápida e a adequada 
identificação do agente 
causador da mastite redu-
zem em torno de 30% a 50% 
a utilização de antibióticos, já 
que dependendo do micror-
ganismo, não é necessária 
a sua utilização, o que, por 
consequência, evita o uso 
indiscriminado de medi-
camentos e o desperdício 
alimentar, com o descarte de 
leite.    

Como exemplo,  o 

pesquisador cita um animal 
com média produtiva de 25 
litros de leite por dia, em um 
tratamento que demanda a 
utilização de antibióticos. “A 
perda ocasionada nesse perí-
odo seria em torno de 1.750 
litros, um grande prejuízo 
para o produtor e a socie-
dade como consumidora”, 
afirma Martins, indicando 
que é comum na rotina do 
campo de 10% a 15% das 
vacas de um rebanho fica-
rem doentes todos os meses.

Para ele, a Rúmi veio 
para somar, assim como 
grande parte das tecnolo-
gias presentes na pecuária 
leiteira. “Como uma assis-
tente próxima do pecua-
rista, ela auxilia diretamente 
nos índices produtivos da 

fazenda, na qualidade do 
leite e no bem-estar dos 
animais, resultando num 
rebanho mais saudável”, 
explica.

A praticidade do diag-
nóstico promovida pela 
ferramenta democratiza 
e simplifica a adoção de 
tecnologia no campo pelos 
produtores, complementa 
o CEO da Rúmina, Laerte 
Cassoli. “A OnFarm ajuda a 
acelerar o acesso à inovação 
no campo, sendo a Rúmi o 
primeiro lançamento com 
integração de dados e inte-
ligência artificial do grupo. 
Nosso propósito é empo-
derar os produtores contri-
buindo para uma pecuária 
mais sustentável e rentável”, 
declara.

O governador Paulo 
Dantas e o reitor 
da Universidade 

Estadual de Ciências de 
Saúde em Alagoas (Unci-
sal) , Henrique Costa, entre-
garam na manhã de ontem 
a reforma e modernização 
do Centro Especializado em 
Reabilitação (CER III).  Com 
investimento aproximado 
de R$ 2,2 milhões, CER 
III (Pavilhão professora 
Adriana Melo) vai ofere-
cer serviços de reabilitação 
física, auditiva e intelectual, 

além de consultas médicas 
especializadas para a popu-
lação.

Na solenidade, o gover-
nador assinou  o decreto do  
novo regime de trabalho 
para os 23 primeiros coloca-
dos no concurso de profes-
sores da Uncisal. Dantas 
destacou a importância da 
entrega de mais um equi-
pamento  na Uncisal para 
garantir serviço de saúde 
de qualidade a quem mais 
precisa. “Hoje entregamos 
aqui o Centro Especiali-
zado de Reabilitação (CER), 
que vai proporcionar para 
os alagoanos e alagoanas 

um local adequado e com 
profissionais de altíssimo 
nível para tratar de pessoas 
com espectro autista. 
Pessoas que precisam de 

acolhimento, precisam 
ter os seus tratamentos de 
maneira adequada e aqui 
teremos todas essas garan-
tias nesse espaço”, ressal-

tou.
Dantas destacou a admi-

nistração do reitor Henrique 
Costa à frente da Uncisal e 
garantiu melhores condi-
ções de trabalho a todos os 
servidores. “É uma gestão 
que nos dá muito orgulho. 
É lógico, nós vamos cada 
vez mais adotar medidas 
para que a Uncisal tenha 
condição de fazer um traba-
lho em rede, cada vez mais 
colaborativo, unindo forças 
e esforços com os profes-
sores motivados, com os 
profissionais de saúde e da 
área educacional também 
motivados”, enfatizou.

Saúde, Durante inauguração da unidade, governador anuncia a implantação do restaurante para os alunos

Uncisal: Centro de Reabilitação 

é ampliado para novos serviços

Fábia Assumpção
Agência Alagoas

Paulo Dantas e equipe da Saúde na inauguração do CER III

Pecuária

Tecnologia brasileira é destaque pelo uso 
pioneiro de IA para ajudar produtor de leite
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